	[image: ]	


EIXO TEMÁTICO: Biotecnologia, Inovação e Saúde


PREVALÊNCIA DO ESTRESSE DOCENTE NOS CURSOS DA ÁREA DE SAÚDE

BASTOS, B. A.1, ACIOLI, F. A. F.2; JESUS, M. V. L.3; GOMES, M. S.3
MAIA, I. A. M.4; FERREIRA, S. M. S.4; BRUM, E. H. M.4

1Centro Universitário Cesmac, Curso de Medicina
2Centro Universitário Cesmac, Curso de Odontologia
3Centro Universitário Cesmac, Curso de Psicologia
4Centro Universitário Cesmac, Programa de Pós-Graduação em Pesquisa em Saúde
E-mail do apresentador: beatrizdeabastos@gmail.com

 
RESUMO EXPANDIDO
[bookmark: _Hlk20816924][bookmark: _Hlk59882745][bookmark: _Hlk16683808][bookmark: _Hlk16614373]Introdução: O estresse é uma resposta fisiológica e psicológica a um estímulo externo ou interno para a superação do fator estressor. A persistência ou intensidade do fator estressor quando ultrapassa a capacidade adaptativa do indivíduo, provoca um estado de estresse patogênico que aparece com maior frequência em profissões com alto grau de responsabilidade e poder de decisão, como em docentes, médicos e cirurgiões-dentistas. Objetivo: Mensurar o estresse dos docentes do curso de graduação de Medicina e Odontologia de uma instituição de ensino privada do nordeste do Brasil. Metodologia: Estudo observacional, descritivo e exploratório com abordagem quantitativa. A pesquisa contou com a coleta de dados através da aplicação de questionários de forma individual em reuniões docentes. O universo foi composto de 184 docentes, sendo 139 do curso de Medicina e 45 do curso de Odontologia. Foi aplicado o questionário de coleta de dados sociodemográficos, bem como o Inventário de Sintomas de Stress para adultos de LIPP. Foi realizada estatística descritiva e analítica dos dados obtidos no ISSL através do pacote estatístico SPSS® 21.0. Todos os docentes que participaram da pesquisa assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o estudo passou por aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa.  Resultados: Os resultados obtidos na abordagem demonstraram que o estresse estava presente em 40,3% dos docentes. No momento da pesquisa, 39,82% dos docentes de Medicina e 41,66% dos docentes de Odontologia preencheram os critérios para o estresse. Entre os participantes com estresse identificado, houve predomínio da fase de resistência (85%), seguido da fase de alerta (8,3%), quase exaustão (5%) e exaustão (1,7%). Contudo, não foram encontradas associações significativas entre a presença de estresse e o tempo de docência, nem entre a presença de estresse e a área de atuação na docência. Os docentes que combinaram os papéis de profissionais de saúde com a docência estiveram mais predispostos ao estresse. Conclusão: O grande número de docentes com estresse aponta para a necessidade de identificar como atuar adequadamente em seu manejo para que eles vivenciem a experiência da docência de maneira salutar e propícia ao processo de ensino-aprendizagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Estresse psicológico. Ensino. Educação em saúde. Adaptação psicológica.
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